
Jornal nº 126
Julho - 2024

Jornal do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Alimentação de 

São José dos Campos e Região

MAIORIA VOTA CONTRA BANCO DE 
HORAS INDIVIDUAL NA AMBEV

TRABALHADORES CONQUISTAM 
VITÓRIA NO SETOR DE SUCO

Pág. 3 Pág. 3

EVENTO SOLENE MARCA OS 
60 ANOS DE LUTA DO SINDICATO

BOLSONARO TERIA 
USADO “ABIN 
PARALELA” PARA 
ESPIONAR DESAFETOS E 
CRIAR NOTÍCIAS FALSAS

Pág. 2

Pág. 4



N

Núcleo “Direito das 
Mulheres” defende 
trabalhadoras 

O núcleo Direito das Mulhe-
res foi criado com o objetivo de 
apoiar as mulheres que sofrem 
qualquer tipo de discriminação 
no trabalho, além de lutar para 
garantir o respeito a todos os 
seus direitos trabalhistas.

A iniciativa é voltada para to-
das as mulheres atendidas pelo 
nosso Sindicato. Além de orien-
tar as trabalhadoras, o núcleo 
também visa pesquisar as de-
mandas, dúvidas e dificuldades 
apresentadas pelas mulheres.

Faça denúncias ou comparti-
lhe sua história através do email: 
nucleo.mulheres@stialimenta-
cao.com.br.

Desembargador fere 
honra de criança 
assediada

O desembargador Luís César 
de Paula Espíndola feriu a honra 
da menina de 12 anos que foi as-
sediada por um professor duran-
te seu julgamento, no dia 5.

Espíndola, que já foi condena-
do por violência contra a mulher 
em 2023, disse que as mulheres 
estão “loucas atrás de homem” 
durante o julgamento do caso.

O magistrado afirmou ainda 
que a ação julgada se tratava de 
“ego de adolescente em busca 
de “atenção”, e que o profes-
sor “apenas foi infeliz, mas que 
“aprendeu a lição”. Um verdadei-
ro show de horrores.

Delegação olímpica 
tem maioria feminina 
pela primeira vez

A delegação do Brasil para as 
Olimpíadas de Paris, que come-
çam no dia 26, tem maioria femi-
nina pela primeira vez na história. 
O COB divulgou, no dia 11, que 
a comitiva para Paris está fecha-
da e é composta por 277 atletas, 
sendo 153 mulheres (55%) e 124 
homens (45%).

Paris 2024 também será a 
primeira edição das Olimpíadas 
que contará com igualdade de 
gênero em relação ao número de 
esportistas participantes. 

O Comitê Olímpico Interna-
cional (COI) determinou que as 
10.500 vagas da competição 
fossem preenchidas por 5.250 
mulheres e 5.250 homens.

COLUNA
DA MULHER

Um evento solene realizado no dia 
28 de junho, na Câmara Municipal de 
Jacareí, marcou a comemoração dos 
60 anos de luta do nosso Sindicato.

Criado em 24 de junho de 1964, o 
Sindicato enfrentou muitos desafios e 
passou por períodos de muita dificulda-
de, mas se manteve sempre no caminho 
da luta em defesa dos trabalhadores.

O evento contou com a presença de 
figuras importantes na defesa dos inte-
resses da categoria, como o ex-presi-
dente da OAB nacional, Cézar Britto e o 
ex-presidente da Associação Brasileira 
dos Advogados Trabalhistas, a ABRAT, 
Roberto Parahyba.

Também estiveram presentes o pre-
sidente da FITIASP, Paulo Viana, e o vi-
ce-presidente da CNTA, Artur Bueno de 
Camargo Júnior, que entregaram placas 
de homenagem ao Sindicato por seus 
60 anos.

A palestra principal ficou a cargo do 
juiz do Trabalho e conselheiro do CNJ, 
Guilherme Feliciano, que foi homenage-
ado ao fim do evento.

Parabéns ao nosso Sindicato e que 
venham mais 60 anos de lutas!

EVENTO SOLENE MARCA COMEMORAÇÃO 
DOS 60 ANOS DE LUTA DO SINDICATO

Em defesa da classe trabalhadora

Guilherme Feliciano, Cézar Britto e Roberto Parahyba durante o evento

O segundo turno das eleições legisla-
tivas francesas ocorreu no dia 7. Com 
a vitória do partido de extrema direita, 
Rassemblement National, de Marine Le 
Pen, no primeiro turno os franceses fi-
caram apreensivos, mas o vencedor do 
segundo turno foi a Nova Frente Popular, 
coalizão de partidos de esquerda. 

A esquerda conquistou 182 cadeiras 
no parlamento, diante de 168 da coli-
gação de Emmanuel Macron e 143 do 
partido e aliados de Le Pen.

Com a vitória dos trabalhadores, os 
franceses tomaram as ruas aliviados.

FRANCESES COMEMORAM VITÓRIA DA ESQUERDA
Virada histórica

APÓS ATENTADO, TRUMP É FAVORITO NOS EUA
Eleições 2024

O ex-presidente dos Estados Unidos 
Donald Trump sofreu um atentado du-
rante um comício na Pensilvânia realiza-
do no dia 13. O autor do disparo, que 
atingiu a orelha de Trump de raspão, foi 
atingido por atiradores de elite após o 
atentado e morreu no local.

Logo após o atentado, Trump ensa-
guentado e cercado de seguranças er-
gueu o punho e gritou “Lutem”. A foto 
rodou o mundo e analistas já dão a vitó-
ria do líder de extrema direita como certa 
nas eleições de novembro.

No Brasil, o ex-presidente Jair Bolso-
naro foi alvo de atentado a faca em 2018. 
Faltava cerca de 1 mês para a eleição na 
época e, no fim, ele saiu vitorioso. Imagem de Donald Trump baleado viralizou e pode levar candidato à vitória

Redes sociais-Donald Trump

Douglas Dias

RS-Fotos Públicas



NOTAS:

Cresce casos de 
demissões por 
discriminação

Um levantamento feito pela 
Justiça do Trabalho, com base em 
processos trabalhistas movidos em 
2023, mostra que houve um cres-
cimento de 16,5%, em relação a 
2022, nos casos de demissões mo-
tivadas por discriminação.

Os casos envolvem racismo, 
gordofobia, orientação sexual, idade 
e pessoas com deficiências. Foram 
registradas 16.085 novas ações em 
demissões que teriam sido motiva-
das por discriminação em 2023.

STF rejeita pedido 
de suspensão de 
privatização da 
Sabesp

O presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, ministro Luís Roberto 
Barroso, rejeitou no dia 19 o pedido 
de suspensão do processo de pri-
vatização da Sabesp realizado pelos 
partidos PSOL, PT, PV, Rede Sus-
tentabilidade e PCdoB.

Segundo Barroso, “não estão 
preenchidos os requisitos que jus-
tificam uma decisão liminar (pro-
visória e urgente)”. O processo de 
privatização está previsto para ser 
encerrado até o dia 22.

A alegação dos partidos é de que 
a lei municipal na qual o contrato se 
ancora, viola a Constituição Federal, 
já que a tramitação do projeto não 
passou por estudos técnicos sobre 
os impactos orçamentários.

Desmatamento na 
Amazônia é até 
83% menor em 
áreas indígenas

Um estudo publicado por pesqui-
sadores na revista Nature mostrou 
que as áreas da Amazônia brasileira 
protegidas por comunidades indí-
genas registram um desmatamento 
até 83% menor do que o observado 
em áreas sem proteção.

Apesar da taxa de desmatamen-
to na região ter caído pela metade, 
ainda há uma perda de 5.000 km² 
por ano. Para se ter uma ideia, a 
área representa quatro vezes o ta-
manho da cidade do Rio de Janeiro.

O estudo também apontou, no 
entanto, que os povos indígenas es-
tão entre os mais desfavorecidos no 
mundo. No Brasil, 33% das pessoas 
que vivem abaixo da linha da pobre-
za no país são indígenas.

Os trabalhadores do setor de Suco 
conquistaram uma importante vitória 
em relação à Campanha Salarial 2024. 
Após várias reuniões de negociação en-
tre a FITIASP, os sindicatos filiados à en-
tidade e os patrões, um acordo de data 
base foi fechado garantindo aumento 
real nos benefícios e salários. 

Foi necessário demonstrar muita 
força e resistência para enfrentar a ga-
nância dos patrões, que mais uma vez 
tentaram dificultar a negociação para 
manter seus lucros às custas da explo-
ração dos trabalhadores.

A proposta para fechamento da Con-
venção Coletiva prevê reajuste de 4,8% 
para os salários de até R$ 12.000,00, 
ticket alimentação de R$ 230,00, um 
aumento de 15%, além de piso salarial 
de R$ 1.923,60 e Participação nos Lu-
cros e Resultados de 1,2 Salário.

Também foi estabelecida uma cláu-
sula que prevê licença remunerada de 
até três dias nos casos comprovados de 
violência doméstica contra trabalhado-
ras, além da manutenção das cláusulas 
da Convenção Coletiva anterior.

Mais uma importante vitória!

TRABALHADORES CONQUISTAM 
VITÓRIA NO SETOR DE SUCO

Campanha Salarial 2024

Divulgação/FITIASP

Vitória veio após várias rodadas de negociação via federação

O nosso Sindicato realiza uma pesqui-
sa para conhecer melhor a forma como 
os trabalhadores dacategoria utilizam as 
redes sociais no dia a dia.

O objetivo da pesquisa é reunir infor-
mações para entender quais os canais 
são utilizados para obter notícias e bus-
car informações.

A iniciativa é uma forma de entender 
os hábitos dos trabalhadores e aprimo-
rar cada vez mais nossa comunicação.

Participe da pesquisa. Sua colabora-
ção é muito importante e vai ajudar o 
Sindicato a atendê-lo ainda melhor!

SINDICATO FAZ PESQUISA SOBRE REDES SOCIAIS
Participe!

PLEBISCITO REJEITA BANCO DE HORAS NA AMBEV
Trabalhadores dizem não!

Um plebiscito realizado na portaria da 
AmBev, no dia 16, avaliou a posição dos 
trabalhadores em relação ao Banco de 
Horas individual aplicado pela direção da 
empresa na unidade de Jacareí.

A apuração apontou que 77% dos tra-
balhadores se mostraram contrários e 
apenas 23% votaram a favor.

Com o resultado, o Sindicato já toma 
as providências necessárias para ingres-
sar com um processo e cobrar da dire-
ção da AmBev o cumprimento da cláu-
sula 9 do Acordo Coletivo, que garante o 
pagamento de horas extras aos trabalha-
dores que atuam em suas folgas.

Fique ligado em nosso site, jornal e re-
des sociais para mais informações! Maioria dos trabalhadores votaram contra banco de horas individual na AmBev

Douglas Dias

Participe através do
 QR Code ou do link:

https://acesse.one/stiasjc

• Reajuste de 4,8% para 
os salários até R$ 12.000,00  
(acima aplicar valor fixo de R$ 576,00) 

• FITIASP: teto R$ 15.700,00 
(acima aplicar valor fixo de R$ 753,60)

• Piso Salarial de R$ 1.923,60

• Ticket Alimentação de R$ 
230,00 - 15% de aumento 
(acima aplicar índice de 11,11%)

• Participação nos Lucros e 
Resultados - 1,2 x valor do 
salário

CONFIRA A PROPOSTA PARA FECHAMENTO DA CCT NO SETOR



BOLSONARO TERIA USADO “ABIN PARALELA” PARA 
ESPIONAR DESAFETOS E CRIAR NOTÍCIAS FALSAS

Mais um escândalo

Um escândalo envolvendo o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro veio à público, no 
dia 15, após o ministro do STF Alexandre 
de Moraes retirar o sigilo de uma con-
versa que indica o uso ilegal da Agência 
Brasileira de Inteligência, a Abin.

A gravação mostra a participação do 
ex-diretor da Abin Alexandre Ramagem, 
do ex-ministro do Gabinete de Seguran-
ça Institucional general Augusto Heleno 
e de duas advogadas do senador, e filho 
do ex-presidente, Flávio Bolsonaro que 
discutiam formas de defender o senador 
alvo de uma investigação sobre o esque-
ma de corrupção das “rachadinhas”.

Os participantes decidiam como ob-
ter dados desejados pelas advogadas, 
através de órgãos do governo, além de 
informações contra auditores da Recei-
ta Federal que elaboraram o documento 

que embasou a investigação. Bolsonaro 
também cita o ex-governador do Rio 
Wilson Witzel, que teria oferecido favo-
recimento a Flávio em troca de uma vaga 
no Supremo Tribunal Federal.

A Operação Última Milha da Polícia 
Federal foi deflagrada no dia 11 e pren-
deu quatro suspeitos de integrarem essa 
organização criminosa instalada no inte-
rior da Abin para monitorar ilegalmente 
ministros do STF, jornalistas e desafetos 
políticos do ex-presidente Bolsonaro, 
além de produzir notícias falsas.

Esse é mais um episódio grave na 
lista de crimes praticados por Bolsonaro 
que se soma à política genocida prati-
cada durante a pandemia da Covid-19, 
que levou a milhares de mortes, além da 
participação na tentativa de golpe de 8 
de janeiro, com diversas provas.

  
 

HEINEKEN

Arrancando o couro
No setor Açúcar Central da Mars 

Brasil os operadores dos turnos es-
tão se matando de trabalhar e até 
executam serviços em dois lugares. 
Em vez de colocar auxiliares para 
ajudar, os operadores a empresa pre-
fere arrancar o couro. A escravidão já 
acabou, viu? Estamos de olho!

E os direitos nada...
A situação está crítica na Mars 

Brasil. A trabalhadora se demite e, 
na hora de receber seus direitos, a 
empresa não cumpre com sua obri-
gação. Agora o trabalhador é que tem 
de correr atrás dos direitos na Justi-
ça? Que vergonha, dona Mars!

Vestiário vergonhoso
O vestiário da Mars Brasil está ver-

gonhoso. As torneiras dos lavatórios 
estão quase todas quebradas, o tra-
balhador tem que enfrentar uma fila 
pra usar as poucas que funcionam e 
os responsáveis não dão a mínima. 
Quando vão tomar providências e re-
solver o problema?

Forçando a barra
A coordenação da Heineken agora 

quer obrigar a utilização de sábados li-
vres, mesmo contra a vontade dos tra-
balhadores. Os caras forçam a barra e 
ainda ameaçam quem não aceita. Por 
acaso não conhecem o Acordo Cole-
tivo? Estamos atentos e vamos seguir 
cobrando esse assunto da diretoria!

Comunicação zero
A comunicação na Heineken está uma 

vergonha. Informações importantes não 
são passadas aos trabalhadores no tem-
po adequado. Tudo é passado em cima 
da hora, com prazo apertado e causa 
uma correria. Cadê a gestão da empre-
sa? Só serve para ficar em cima e cobrar 
os trabalhadores?

e quer controlar até as idas ao banheiro. 
Isso se chama assédio! A empresa diz 
que há treinamentos para a liderança, 
mas pelo jeito não estão dando resul-
tado. Além disso, o Sindicato nunca é 
chamado para participar, como deter-
minado pela Justiça. Ou essas práticas 
param ou paramos a fábrica!

Sofrimento com os paletes
Não é de hoje que a Logística manda 

paletes ruins para as linhas, principal-
mente a L505. São paletes quebrados, 
danificados, refugos que voltam e pre-
judicam os trabalhadores. Travam na 
entrada e na saída. Haja coluna, braços, 
cotovelos e pernas com lesões para fa-
zer a retirada. Melhorem a seleção aí!

Trilha de carreira ou canseira?
Os trabalhadores estão cansados de 

conversa fiada. A tal trilha de carreira 
não empolgou e tem adesão baixíssima, 
uma vez que oferece só 7% de aumento 
(até pouco tempo eram 20%). Enquanto 
isso a operação mal tem tempo nem de 
ir ao banheiro e muitos não têm aumento 
há cinco anos! Acorda, AmBev!

História pra boi dormir
O gerente fabril vem dizendo que a uni-

dade de Jacareí “está voando”. Que já 
garantiu 2 salários no PEF e, com mais 
100 pontos, chegará aos 3 salários. 

MARS BRASIL

atendimento da Santa Casa, agora 
repete o erro com o Hospital Vivalle, 
e o pior,sem comunicar o pessoal. O 
convênio dos chefes continua ótimo, 
né? Chega!

Erros do RH
A coordenação do RH da J.Macêdo 

não aprende mesmo. Mais uma vez o 
espelho de ponto está cheio de erros. 
Até quando isso vai ficar assim? Es-
tamos de olho na situação!

Linhas críticas
A situação está crítica na J.Macêdo! 

As linhas de acondicionamento não 
têm rádio, nas linhas 4 e 9 o ventila-
dor de bicas está quebrado e na linha 
4 não tem detector de metais tam-
bém. Que situação, hein! Já passou 
da hora de resolver isso!

Mãozinha na cabeça
O supervisor do terceiro turno da 

J.Macêdo é alvo de reclamações não 
é de hoje. A conduta do cara é mui-
to questionada, principalmente por 
“passar muito a mão na cabeça dos 
trabalhadores”. Estamos de olho em 
você e no seu comportamento!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

Antonio Cruz/Agência Brasil

 O ex-presidente também foi indicia-
do pela PF por participação no esque-
ma das joias sauditas. As investigações 
apontam que ele participou no desvio ou 

na tentativa de desvio de mais de R$ 6,8 
milhões em presentes recebidos.

Já passou da hora de Bolsonaro pa-
gar por seus crimes. Cadeia já!

Autoritarismo puro
A gestão dos chefes da manuten-

ção da Panco está absurda. Agora 
tiraram a mesa e as cadeiras da sala 
em que são feitos os relatórios e pro-
cedimento de trabalho, obrigando os 
trabalhadores a realizarem as ativida-
des em pé, com o computador em 
cima de uma bancada de ferramen-
tas. E tudo isso sem motivo e sem 
comunicar os trabalhadores. Cadê o 
diálogo? Chega de autoritarismo!

PANCO

O sofrimento continua
Os trabalhadores seguem em seu so-

frimento com a situação crítica do trans-
porte na Panco. Apesar de já termos 
denunciado a situação diversas vezes, a 
empresa ignora a dificuldade e o risco 
enfrentado pelo pessoal, que não tem 
opção de transporte e tem de se arriscar 
caminhando na beira da rodovia. Já que 
a empresa não quer colocar transporte 
fretado, que tal mudar a jornada da pro-
dução para segunda a sexta?

Tem qualidade, mas não educação
Na RGB, da AmBev, tem uma analista 

de qualidade que não tem educação. A fi-
gura trata mal, ameaça os trabalhadores 

AMBEV J.MACÊDO
Repetindo o erro
Mais uma vez a J.Macêdo piora o con-

vênio dos trabalhadores. Após retirar o 


